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E
uma possível data para a re-
tomada da educação. Em
Salvador, as aulas remotas
começam no próximo dia 18.
A ideia da prefeitura é propor
que as aulas recomecem
presencialmente em março.
A Rede Municipal de Ensino
possui 142 mil alunos, en-
quanto que a rede estadual
conta com 776.458 estudan-
tes matriculados. 

O prefeito de Salvador,
Bruno Reis, afirmou ontem
(4) que as aulas virtuais da
rede municipal de ensino
serão retomadas em 18 de
fevereiro. As aulas continua-
rão sendo exibidas pela TV

stá programada
para hoje, 5, uma
reunião entre o go-
vernador e prefeitos
da Bahia para defi-
nir os critérios e

Impasse sobre aulas
presenciais continua
entre pais e educadores

e a prefeitura pretende am-
pliar de dois para quatro a
quantidade de canais de
transmissão para este ano.
Sobre a volta das atividades
presenciais, Bruno garantiu
que vai  aguardar a reunião
de hoje, sexta (5) com o go-
verno estadual para planejar,
em conjunto, esta retomada.
Ele vai propor que as aulas
nessa modalidade voltem em
março.

  ”Não podemos vincular
a volta das aulas presenciais
a vacinar todos os profissio-
nais de educação. Mas, es-
tou aguardando o  aval do
Ministério da Saúde para po-
der vacinar trabalhadores da
educação e do transporte pú-
blico na fase quatro do plano
municipal de imunização, já
que o plano do governo fede-
ral não traz estas categorias
como grupos prioritários.”

 O planejamento da Se-
cretaria da Educação de 

Salvador (SMED) prevê que
serão 17 horas de ensino re-
moto e 25 horas de ensino
presencial por semana,
quando for possível, totali-
zando 42 horas semanais de
ensino. Ao todo, serão 1.492
horas cursadas em 2021. As
tarefas de casa serão conta-
bilizadas como carga horá-
ria e também servirão para
controlar a presença dos es-
tudantes.

 Em nota enviada a  Tri-
buna da Bahia a secretaria
da Educação do Estado da
Bahia (SEC) informou que:
“as aulas presenciais na Edu-
cação Básica no Estado da
Bahia permanecem suspen-
sas conforme decreto esta-
dual n° 19.586, até o dia 7
de fevereiro, com possibilida-
de de nova prorrogação. As
aulas só devem ser retoma-
das mediante novo decreto
governamental, considerando
as condições de segurança
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e indicação das autoridades
de Saúde”.

A secretaria também
destacou que: “construiu o
planejamento pedagógico e
está dialogando com diferen-
tes instituições como a União
Nacional dos Conselhos
Municipais de Educação
(UNCME), a União dos Diri-
gentes Municipais de Edu-
cação. (UNDIME), a União
dos Municípios da Bahia
(UPB), as universidades,
Conselho Estadual de Edu-
cação (CEE) e o Sindicato
dos Professores da Bahia

 (APLB Sindicato) o possível
alinhamento dos cronogra-
mas e procedimentos admi-
nistrativos para 2021, o que
inclui questões como a ofer-
ta das diferentes modalida-
des e o novo calendário es-
colar. O planejamento ainda
será divulgado”.

A APLB Sindicato garan-
te que não existem protoco-
los capazes de oferecer bi-
ossegurança para que pro-
fessores e outros profissio-
nais possam voltar às esco-
las. Segundo a categoria,
somente a vacinação dos

professores possibilita a re-
tomada das atividades pre-
senciais. A posição da APLB
é compartilhada pelo Sindi-
cato dos Professores no Es-
tado da Bahia (Sinpro), que
reúne os profissionais da
rede particular.

 O Sindicato das Esco-
las Particulares, (Sinepe-BA)
é a favor do retorno das au-
las presenciais e diz que a
indefinição está provocando
a demissão de professores
e brevemente levará ao fe-
chamento de escolas de
menor porte.

Lacen descobre seis linhagens diferentes de coronavírus
Foram sequenciados 48 genomas do vírus, provenientes de vinte e cinco municípios baianos

A situação com o coro-
navírus tem sido difícil na
Bahia e exigido cada vez
mais investimentos na pes-
quisa científica. O Laborató-
rio Central de Saúde Pública
da Bahia (Lacen/BA) realizou
o sequenciamento de 48 ge-
nomas do SARS-CoV-2, vírus
que causa a  Covid-19, iden-
tificando a circulação de seis
linhagens diferentes de coro-
navírus. Com o investimento
superior a R$20 milhões nos
últimos anos pelo governo do

Estado, a unidade agora se
torna referência nacional para
fazer o sequenciamento ge-
nético de amostras da Bahia
e de outros cinco estados
(Sergipe, Alagoas, Piauí, Per-
nambuco e Rio Grande do
Norte).

A diretora-geral do Lacen-
BA, Arabela Leal, comenta
que o laboratório tem se em-
penhado para identificar as
cepas - variante ou um grupo
de variantes dentro de uma
linhagem que já se compor-
tam um pouco diferente do
vírus original - que circulam na
Bahia e como a pesquisa se

estende em outros estados.
“São quatro unidades, de qua-
tro estados diferentes, que
estão envolvidas no projeto e
vão receber amostras dos
demais estados e sequenciá-
las, encaminhando os resul-
tados para a Coordenação
Geral de Laboratórios de Saú-
de Pública (CGLAB), onde
serão analisadas e provavel-
mente publicizadas à popula-
ção”, ressalta.

Leal destaca que as
amostras foram baseadas na
representatividade de todas
as regiões geográficas do
estado. “Os 48 genomas se-

quenciados são provenien-
tes de 25 municípios da
Bahia, sendo que todos os
pacientes tinham sintomas
clínicos característicos,
como dificuldade de respirar,
cansaço, Síndrome Respira-
tória Aguda Grave (SRAG)
ou pneumonia, bem como
eram casos suspeitos de
reinfecção e óbitos”, explica
a diretora-geral. Os municí-
pios dos sequenciamentos
são: Alcobaça, Barra do
Rocha, Brumado, Catu, Con-
ceição do Jacuípe, Feira de
Santana, Gandu, Guanam-
bi, Guaratinga, Ilhéus, Ipiaú,

Itororó, Jaguaquara, Juazei-
ro, Maragogipe, Mucugê,
Porto Seguro, Prado, Salva-
dor, Santa Cruz Cabrália, Se-
nhor do Bonfim, Taperoá, Tei-
xeira de Freitas, Uruçuca  e
Vitória da Conquista.

O Lacen, que é a tercei-
ra maior unidade de vigilân-
cia laboratorial do país, é
classificado na categoria
máxima de qualidade pelo
Ministério da Saúde. De acor-
do com o secretário da Saú-
de da Bahia, Fábio Vilas-
Boas, nenhuma das linha-
gens identificadas pelo Lacen
“refere-se aos tipos encontra-

dos em Manaus, África do
Sul ou Reino Unido, que são
cepas mais contagiosas”. De
acordo com Vilas-Boas, “as
análises contemplam amos-
tras dos cinco últimos me-
ses e demonstram que a vi-
gilância estadual está ativa,
possibilitando avaliar a dis-
persão do vírus no estado e
investigar novas linhagens”.
O secretário afirma que os
seis diferentes tipos de co-
ronavírus encontrados são
subtipos do SARS-CoV-2 e
que não foi detectado um ris-
co aumentado para estas li-
nhagens.
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ESTUDANTES
Aulas remotas na
Rede Municipal de
Ensino devem come-
çar ainda este mês

 Garapuá, a pacata vila
de pescadores, vizinha a
Morro de São Paulo, no
Arquipélago de Tinharé,
município de Cairú, ganha
atenção com o Projeto
Origens de Garapuá, que
tem como proposta capaci-
tar, educar e orientar a
população por meio de
práticas sustentáveis de
conservação das origens
identitárias e manutenção
das atividades típicas de
subsistência com foco na
cultura, comunidade e
meio ambiente. Idealizado
pelo Instituto de Responsa-
bilidade e Investimento
Social (ÍRIS) e produzido
pela AU Marketing com
Propósito, o projeto
tem apoio financeiro do
Estado da Bahia, através
da Secretaria de Cultura e
do Centro de Culturas
Populares e Identitárias
(Programa Aldir Blanc
Bahia), via Lei Aldir Blanc,
direcionada pela Secretaria
Especial da Cultura do
Ministério do Turismo,
Governo Federal.

 Durante três meses,
janeiro a março, diversas
ações serão promovidas no
vilarejo, como a produção
de um documentário,
criação de uma cartilha
como guia para população
e visitantes, nomeação de
ruas homenageando
personalidades locais,
mentoria histórico-cultural
para professores locais,
criação de hortas comuni-
tárias, além de exibição
audiovisual, debates com
temática socioambiental e
oficinas com participação
dos moradores.

Projeto propõe
resgate à história
de Garapuá

CLEUSA DUARTE
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Planejamento estratégico fiscal e de
gestão em Salvador é tema de evento

Com o intuito de
aperfeiçoar a qualidade da
prestação de serviços aos
contribuintes, transparên-
cia e gestão fiscal, a
Secretaria Municipal da
Fazenda (Sefaz) reunirá,
até sábado (6), seus
principais gestores para
elaboração do primeiro
planejamento estratégico
da pasta. O instrumento
traçará metas, prazos e
ações a serem
implementados pelo órgão
durante o quadriênio 2021-
2024. 

No primeiro dia,
diversos temas foram
discutidos, a exemplo do

panorama fiscal de Salva-
dor e entendimento dos
desafios a serem encara-
dos pela Sefaz nos próxi-
mos quatro anos. Na
apresentação, o prefeito
ressaltou que a situação
fiscal da capital baiana
hoje é fruto de uma regra
de ouro: o equilíbrio fiscal.
Ou seja, a cidade precisa
arrecadar mais e gastar
menos, no sentido de
fazer caixa para realizar
investimentos. 

“O planejamento
estratégico permite proje-
tar as ações, até porque
não dispomos de recursos
sempre de imediato para

tirar todos os programas e
projetos do papel. Então,
temos que organizar,
estabelecer prazos, metas
e marcos de entrega. Com
base nisso, mobilizare-
mos as equipes para
tomar decisões”, destacou
Bruno Reis. 

Ele lembrou da reali-
dade em que a capital
baiana se encontrava em
2013, quando o ex-prefeito
ACM Neto assumiu a
administração municipal.
À época, acrescentou, as
finanças da cidade “esta-
vam arruinadas porque a
Prefeitura gastava mal e
de forma ineficiente”. 

Na segunda agenda de
ontem (4), na região da
Chapada Diamantina, o
governador Rui Costa
esteve em Piatã para a
entrega de obras de
infraestrutura e equipamen-
tos agrícolas. Na ocasião,
foi inaugurada a
requalificação da BA-148
no trecho de Entroncamen-
to BR-242 (Seabra)/
Boninal/Piatã/Abaíra.

A obra, realizada em
196 quilômetros, recebeu
um investimento total de
mais de R$ 73 milhões.
Entre o município de Piatã
e o Entroncamento da BR-
242 são mais de 90 quilô-
metros de estrada total-

Rui entrega obra de rodovia e outros
investimentos em Piatã e Boninal

mente requalificada. A
pavimentação da rodovia
beneficia mais de 223 mil
habitantes da região.

“O Brasil vive uma crise
econômica profunda desde
2015, mas estamos
conseguindo manter a
Bahia como segundo maior
estado em investimentos
ao longo desses anos,
inclusive na infraestrutura
de estrada. Nesta estrada
aqui são mais de R$ 70
milhões aplicados para
garantir a mobilidade das
pessoas”, afirmou Rui.

BONINAL
A obra de recuperação

de 196 quilômetros da

BA-148, que corta parte
da Chapada Diamantina,
foi inaugurada ontem
(4),no município de
Boninal. Além da estrada,
também foi entregue à
população um Ponto do
Serviço de Atendimento
ao Cidadão (SAC). “Vie-
mos fazer entregas
importantes, como esta
da estrada, uma obra que
contou com um investi-
mento de mais de R$ 70
milhões. É bom destacar
que a Bahia segue sendo
o segundo estado brasi-
leiro em investimentos, e
vamos continuar traba-
lhando”, afirmou o gover-
nador.


